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Capítulo 1: Freud e o nascimento da psicanálise

[image: ]


Para compreender a gênese da psicanálise, é indispensável situarmo-nos não apenas na biografia de seu fundador, mas na densa atmosfera intelectual, científica e social que caracterizava a Europa do final do século XIX. A Viena fin de siècle, capital do Império Austro-Húngaro, não serviu apenas como pano de fundo geográfico para as investigações de Sigmund Freud; ela foi o solo fértil e contraditório onde as sementes da teoria psicanalítica puderam germinar. A cidade era um caldeirão de efervescência cultural e decadência política, onde o progresso das ciências naturais convivia com uma moralidade rígida e, paradoxalmente, com uma explosão de criatividade nas artes e na filosofia.

O cenário científico da época era dominado pelo positivismo e pelo materialismo. A medicina, em particular a neurologia, buscava consolidar-se como uma disciplina rigorosa, afastando-se de qualquer especulação metafísica. O ideal científico, herdado do Iluminismo e fortalecido pelos avanços da física e da fisiologia, ditava que todos os fenômenos, inclusive os humanos, deveriam ser explicados por leis naturais observáveis e quantificáveis. Havia uma crença inabalável de que o universo funcionava como uma máquina complexa, e o corpo humano não era exceção. A escola de medicina de Viena, onde Freud se formou, era um baluarte dessa visão organicista.

Sob a influência de figuras eminentes como Ernst Wilhelm von Brücke, um dos mestres mais respeitados por Freud, imperava o dogma de que não existiam outras forças ativas no organismo além das forças físico-químicas comuns à matéria. Para a psiquiatria da época, isso implicava uma consequência direta e limitante: toda doença mental deveria ter, obrigatoriamente, uma causa orgânica, uma lesão anatômica no cérebro. Se o sofrimento de um paciente não pudesse ser rastreado até uma disfunção celular ou nervosa visível, ele corria o risco de ser considerado inexistente, fruto de simulação ou de uma fraqueza moral desprezível.

Foi exatamente nas margens desse edifício científico monumental que a psicanálise encontrou sua brecha de entrada. A medicina acadêmica, com todo o seu aparato tecnológico e conceitual, mostrava-se impotente diante das chamadas neuroses, especialmente a histeria. Os sintomas histéricos — paralisias sem lesão nervosa, cegueiras sem dano ocular, perdas de fala sem causa fisiológica — desafiavam a lógica anátomo-clínica. Esses pacientes, em sua maioria mulheres, apresentavam um corpo que falava através de enigmas, recusando-se a obedecer à geografia da anatomia convencional.

Nesse contexto, a impotência da medicina tradicional gerava um vácuo explicativo. O positivismo, ao reduzir o sujeito ao seu organismo biológico, deixava de fora a dimensão subjetiva do sofrimento. Freud, inicialmente um neurologista treinado para buscar lesões nos tecidos nervosos, viu-se confrontado com a realidade clínica de que os sintomas possuíam um sentido, uma lógica própria que escapava ao microscópio. O nascimento da psicanálise, portanto, surge de uma crise do paradigma científico vigente: era necessário fundar uma nova ciência que pudesse escutar o que a medicina silenciava.

Entretanto, o contexto histórico não se resumia apenas aos impasses dos laboratórios e hospitais. A dimensão cultural e social desempenhou um papel igualmente determinante. A sociedade vitoriana, cujos valores se estendiam por toda a Europa central, caracterizava-se por uma repressão severa dos instintos, particularmente da sexualidade. Havia uma dicotomia acentuada entre a vida pública, regida por normas de conduta estritas, decoro e racionalidade, e a vida privada, onde se escondiam os segredos familiares e as pulsões inconfessáveis.

Essa moralidade de dupla face criava uma pressão psíquica insustentável. A civilização exigia do indivíduo um sacrifício pulsional elevado em nome da ordem social e do progresso. A sexualidade, longe de ser um assunto trivial ou natural, era cercada de tabus, silêncios e interdições. Para as mulheres da classe burguesa, destinadas ao papel de esposas e mães idealizadas, a ignorância sexual era frequentemente cultivada como virtude, enquanto seus desejos eram sistematicamente sufocados. Não é coincidência que a histeria tenha se tornado a enfermidade emblemática desse período; ela era, em certa medida, o grito do corpo contra a mordaça da cultura.

Além disso, o final do século XIX foi marcado por um sentimento difuso de mal-estar e incerteza, muitas vezes referido como o nervosismo moderno. O rápido processo de industrialização, a urbanização acelerada e a transformação dos modos de vida tradicionais geraram novas formas de angústia. A figura do neurastênico, o indivíduo exaurido pelas demandas da vida moderna, tornou-se comum. A psicanálise emergiu, assim, como uma resposta a essa modernidade que adoecia os homens ao afastá-los de sua natureza instintiva, ao mesmo tempo em que lhes prometia um domínio racional sobre o mundo que eles não conseguiam exercer sobre si mesmos.

É importante notar também que, embora Freud tenha buscado estabelecer a psicanálise como uma ciência natural, o clima intelectual de sua época já flertava com a ideia de que a razão humana não era a senhora absoluta em sua própria casa. Na filosofia, pensadores como Arthur Schopenhauer e Friedrich Nietzsche já haviam antecipado, de maneira especulativa, a existência de forças irracionais e volitivas que governavam o comportamento humano, subjacentes à fina camada da consciência. Embora Freud insistisse em sua independência intelectual e evitasse a leitura excessiva desses filósofos para não contaminar suas observações clínicas, as ideias sobre a vontade e o incontrolável estavam, por assim dizer, no ar.

A literatura da época também refletia essa descida aos infernos da alma humana. Autores como Dostoiévski e Schnitzler exploravam as complexidades psicológicas, os duplos, e as motivações obscuras de seus personagens. A Viena de Freud era a mesma Viena que via nascer o modernismo na arte com Gustav Klimt, que desnudava a sensualidade e a morte, rompendo com o academicismo clássico. Havia um movimento geral de desvelamento, uma busca por verdades que não estavam na superfície polida das aparências sociais.

Portanto, o nascimento da psicanálise não foi um evento isolado ou a invenção ex nihilo de um gênio solitário. Foi o resultado do encontro entre um observador rigoroso e corajoso e um momento histórico de ruptura. Freud estava posicionado na fronteira exata entre duas eras: herdou o rigor metodológico e a ambição científica do século XIX, mas aplicou-os a um objeto de estudo que definiria o século XX — a subjetividade irracional.

O rompimento com a psicologia da consciência, que abordaremos em detalhes mais adiante, só foi possível porque as condições históricas haviam levado a contradição humana ao seu paroxismo. A crença na racionalidade plena do sujeito estava ruindo diante da evidência clínica das neuroses e da evidência social da hipocrisia moral. Freud teve a ousadia de não recuar diante desse abismo. Onde seus contemporâneos viam degeneração ou falta de sentido, ele viu uma estrutura a ser decifrada.

Assim, o contexto cultural da psicanálise é marcado por uma tensão fundamental: de um lado, a luz da razão científica que prometia explicar tudo; do outro, a sombra das pulsões e do desejo que resistia a qualquer explicação simplista. A psicanálise nasce como uma tentativa de lançar luz sobre essa sombra sem dissolvê-la, de dar voz ao sofrimento mudo dos sintomas e de reconhecer que a civilização, com todas as suas conquistas, cobra um preço alto na economia psíquica de cada indivíduo. Ao historicizar o surgimento dessa disciplina, percebemos que ela é, simultaneamente, filha de seu tempo e uma crítica radical às ilusões que aquele tempo sustentava sobre a natureza humana.

A trajetória intelectual de Sigmund Freud é marcada por um desvio fundamental, uma mudança de rota que transformou um neurologista promissor, devoto das ciências naturais, no criador de uma disciplina que subverteria os próprios alicerces do conhecimento sobre o humano. Para compreender a psicanálise, é preciso reconhecer que ela não nasceu de uma intuição mística, mas da frustração rigorosa de um homem de ciência diante dos limites de suas ferramentas. A formação de Freud foi, antes de tudo, a construção de uma armadura racionalista que ele seria forçado a despir, peça por peça, para conseguir escutar seus pacientes.

Nascido em 1856, de uma família judaica na Morávia e transferido para Viena ainda na infância, Freud carregava a marca do outsider. Essa posição de marginalidade, exacerbada pelo antissemitismo latente e por vezes explícito da academia vienense, forjou nele uma independência de espírito e uma resistência à crítica que seriam vitais para suportar a hostilidade futura contra suas teorias. No entanto, sua ambição inicial não era a prática clínica. Freud era movido por uma curiosidade voraz sobre a natureza, uma pulsão de saber que, em seus primeiros anos, buscou saciar através da biologia e da fisiologia.

O jovem estudante de medicina encontrou seu porto seguro intelectual no Instituto de Fisiologia de Viena, sob a tutela de Ernst Wilhelm von Brücke, figura que já mencionamos como o representante máximo do fisicalismo. Nos laboratórios de Brücke, Freud passou anos dissecando enguias e estudando a anatomia do sistema nervoso, imerso em um ambiente que pregava a redução de todos os fenômenos vitais a forças físico-químicas. Esse período, frequentemente negligenciado em leituras superficiais, é crucial: foi ali que Freud aprendeu o método, a disciplina da observação detalhada e a crença inabalável no determinismo. A psicanálise herdaria essa convicção de que nada na mente acontece por acaso; se no laboratório cada reação química tinha uma causa, na vida psíquica cada pensamento, sonho ou lapso também deveria ter. Freud nunca abandonou o determinismo de Brücke; ele apenas deslocou a causalidade da anatomia para o psiquismo.

Contudo, as necessidades materiais e
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